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Pelo Controle Operário 
da Petrobrás 

As revelações surgidas na Comissão de Inquérito 
que apura as denúncias contra o cel. Janari Nunes, ex- 
presidente da Petrobrás, valem, subretudo, para confir- 
mar a natureza da burguesia brasileira e o caráter de 
seu  governo. 

Depois de entregar a índvistia petroquímica ao «Mel- 
lon Trust» que, através do mesmo Janari, já se havia 
apossado do níanganês do Amapá, agora, por via de tes- 
tas-de-ferro brasileiros, entre os quais o «burguês-pro- 
gresslsta» Lunardi, presidente da Confederação Nacional 
da Indústria, Kubitsoheck e seus comparsas do B.N.D.E. 
pretendem dar o petróleo da concessão brasileira na Bo- 
lívia ao imperialismo norte-americano. A Suja história 
do financiamento «aleatório», estarrecedora apenas para 
os ingênuos e - por quê não? - sinceros nacionalistas 
pequeno-bvirguêses, na verdade é a forma normal de con- 
vivência dos tubarões nacionais com seus sócios, coman- 
ditárlos do imperialismo. O deslavado cinismo de Ro- 
berto Campos declarando que a situação cambial não 
permite a concessão de 1.5 milhões de dólares, em três 
parcelas, a brasileiros, para a exploração de petróleo 
boliviano é posto a nu, quando todo mundo sabe que só 
a indústria autoniobllístlca, dominada por investidores es- 
trangeiros, consome, anualmente, mais de 18p milhões 
dólares. E o petróleo que o Brasil importa absorve 300 
milhões de dólares por ano. O'que de -fato há é o seguin- 
te: como governos anteriores, Juscelino está agarrado 
às tetas de Washington, que, diretamente ovi por inter- 
médio de banqueiros norte-americanos, fornece os dó- 
lares para sustentar a, burguesia 'brasileira que nasceu 
já VELHA -E IMPOTENTE, incapaz de desenvolver o 
Brasil EM REGIME CAPITAIiISTÃ. Paz pouco mais 
íle u*>í wê^, o niinipt^'* *'** x^avoT^ii» foi. neílí^' di"l»eii>o nos 
Estados Tinidos. Em troca de nada? Esta é a questão. 
Além das amortizações, dos .iuros etc. etc. aparece, ago- 
ra,parte da compensação: o petróleo boliviano atribuído 
ao Brasil, numa das áreas mais ricas da região suban- 
dina, conforme levantamento feito pela Standard Oil. 
O restante do petróleo boliviano já se encontra, pratica- 
mente, nas mãos dos trustes norte-americanos, cedido pe- 
los governos «nacionalistas» de Paz Estensoro e Siles Sua- 
zo que, como o farsante Frondizi, da Argentina, antes de 
se pilharem no poder eram «anti-imperialistas», para abo- 
canhar os AOtos das massas esmagadas pela miséria, fr<ito, 
em larga parcela, da exploração dos trustes estrangeiros. 

O imperialismo, de modo particular o norte-ameri- 
cano, não pode renunciar ao petróleo da América Latina, 
por várias razões, iirincipalmente estratégicas, face ao que 
está sucedendo no Oriente-Médlo. E a burguesia da Amé- 
rica do Sul, PARA SOBREVIVER COMO CtiASSE DOMI- 
NANTE, sem abandonar o monopólio da terra, promove 
«sua» industrialização, associada ao imperialismo, a este 
entregando, ainda por cima, como «bonificação», o indis- 
pensável petróleo. Foi o que sucedeu, há pouco, também 
na Argentina, no Paraguai e na Bolívia dos bolivianos. 
Tudo indica que o mesmo destino será dado à iiarte da 
Bolivia,  cedida  por  44  anos  à  biu-guesia  brasileira. 

Espante-se quem quiser com essa «sujeira entre- 
guista» de Juscelino Kubitschek, do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e dos «burgueses-pro- 
gressistas» Lidio Lunardi, Kessler, Rocha Miranda e 
consortes. Mas prepare-se para o pior: a tentativa de 
entrega ou liquidação da Petrobrás, na realidade já 
«amarrada» pelos trustes imperialistas. O petróleo jor- 
ra apenas no Recôncavo baiano e é vendido ao estran- 
geiro, porque as refinarias nacionais NÃO FORAM 
A1»AREIJHADAS PARA BENEFICIA-LO. E o próprio 
Janari confessou que SOMENTE 25% dos investimentos 
no monopólio estatal em 1958-59, foram destinados^ à 
pesquisa e exploração. Contudo, mais de 100 milhões 
de cruzeiros distribuiu como verba de «propaganda» o 
coronel ex-presidente, que CONCORDOU COM O GO- 
VERNO BOLIVIANO EM AFASTAR A PETROBRÁS 
DA ÁREA PETROLÍFERA CONCEDIDA AO BRASIL 
para cedê-la a tcstas-de-ferro nacionais da Pau Ameri- 
can  Land  Oil  e  outros  tentáculos  imperialistas. 

A burguesia brasileira c seu governo vêm usando 
a Petrobrás como biombo. Enquanto cortejam os sen- 
timentos nacionalistas da pequena-burguesia, encobrem 
suas abjectas e infames negociatas com o imperialis 
mo, abrindo-lhe, de par cm par, as portas do Brasil para 
juntos se banquetearem à custa de todos quantos vivem do 
ti^aballio. 

Aos socialistas marxistas tudo o que está ocorrendo 
com a questão do petróleo não pode surpreender nem 
espantar. Para eles, a burguesia brasileira não apre- 
senta capacidade para se opor á penetração, mais e 
mais profunda, do imperialismo. A burguesia «nacio- 
nal», POR TER CHEGADO TARDE, vive à sombra 
do imperialismo, na condição de sócio de segunda ca- 
tegoria, ajudando-o a explorar o povo brasileiro. Não 
será com o bcrreiro lírico do nacionalismo pequeno- 
burguês   e   com   as   vociferações   estalinistas   contra   os 

(Continua  na  pág.   3) 

Carestia e Escala Móvel de Salários 
o homem que vive de seu salário tem hoje, mais 

do  que  nunca  a  certeza  que  o  salário-mínimo  é 
uma grosseira burla. E tem razões de sobra para 
isso. 

Foram emitidos, somente no ano findo de 1958, 
24 bilhões de cruzeiros,   que   correspondem   a   um 

quinto do dinheiro que hoje circula em todo o pais. 
Os níveis do custo de vida, que o SEPT calculou em 
Agosto de 1958, já foram praticamente superados 
em 20%, e isto quando os novos salários-mínimos 
não foram ainda sequer pagos a todos os traba- 
lhadores. 

Para o ano que entra, o au- 
mento de custo de vida amea- 
ça atingir proporções ja- 
mais vistas. Os próprios 
g-overnos desíazem a farsa do 
congelamento de preços, dan- 
do eles iTiesmos o exemplo 
aumentista; uma subida ge- 
ral de impostos e taxas muni- 
cipais, estaduais e federais 
golpeou, na entrada do ano, 
o    povo    trabalhador. 

Foi com es.sas perspectivas 
que se fixaram os novos ní- 
veis de salário-mínimo. B 
não faltaram então nem os 
mais revoltantes exemplos de 
demagogia barata, arrivismo 
e ci'etinice para dar ao con- 
junto o cheiro repugnante da 
traição  aos  interesses  dos  que 

trabalham; os «esforços» do 
sr. J.K. em defesa dos «Inte- 
resses» dos trabalhadores, a 
«briga» de conhecidos pele- 
gos por uma ninharia do .... 
Cr$. 100,00 de aumento, fo- 
ram alguns dos capítulos da 
comédia divulgada diariamen- 
te pela imprensa. Até pre- 
tensas rivalidades que dizem 
existir entre os proletários de 
São Paulo e do Rio foram le- 
vantadas pela pelegada beócia 
e desvinculada da classe a 
que  deviam  servir. 

Muitos meses antes da en- 
trada em vigência do novo 
salário-naínimo. industriais e 
comerciantes apressados já ha- 
viam descontado com sobras 
a   redução    nos    polpudos    lu- 

cros  que  iriam  ter  com  o  au- 
mento   salarial. 

Enquanto isso, o nível de 
luta dos trabalhadores- é dos 
mais baixos; e, no caso do au 
mento de salários, a traição da 
maioria da cúpula sindical foi 
aberta. Torpedear os movi- 
mentos reivindicatórios popu- 
lares é a palavra de ordem no 
meio da pelegada que mama 
satisfeita nas tetas do impos- 
to sindical. Nada de atrito 
com ps patrões e os aventu- 
reiros ligados à oposição ou à 
situação; o momento, para 
eles, é o de unir todas as 
classes na luta «nacionalista». 
O nacionalismo converte-se, 
assim, na cômoda ideologia 
dos   pelêgos,   unidos   à   peque- 

Vitózia da Democracia Burguesa em Cuba 

Aí 

Os "barbudos y melenudos" de Fidel Castro atingem, 
vitoriosos, Havana.    (Texto na 3* página) 

O Socialismo e a Luta Antiimperialista 
A exploração"! dos trustes e monopólios imperialistas, sobretudo norte- 

americanos, associados às burguesias nacionais, se faz sentir não só no Bra- 
sil, mas em toda a América Latina. 

P^ira melhor levar a, cabo sua exPloração econômica, o imperialismo 
exerce uma atuação política em defesa dos seus interesses, apoiando os dita- 
dores reacionários (Perez Jimenez, Batista etc), seus 'iéis serviçais, e inter- 
vindo direta e brutalmente, sempre que um governo radical ousa tocar em 
seus privilégios   (Guatemala,   1955). 

E esta atual repulsa 
dos povos da América 
Latina à opressão impe- 
rialista é patente e se fès 
sentir explosivamente du- 
rante a recente visita a 
este continente dos cai- 
xeiros-viajantes dos trus- 
tes norte-americanos, Ri- 
chard Ni:^ H e Foster 
Dulles. 

No Brasil, o imperialis- 
mo sempre contou com a 
conivência dos govemo;^ 
burgueses, a exemplo de 
Getiilio Vargas, que en- 
carcerava ttdog aqueles 
que,   como   Monteiro   Lo- 

bato, ousavam atacar as 
manobras da "Standard 
Oil" para impedir que se 
extraísse p e t r ói leo no 
Brasil, até Juscelino 
Kubitschek, que entrega 
Fernando de Noiljnha pa- 
ra os planos guerreiros 
do imperialismo america- 
no. 

Ao contrário de outros 
países da América Lati- 
na, em que já se deram 
verdadeiras insurreições 
pjpulares contna, o impe- 
riahsmo (Sandino, na Ni- 
carágua, Zapata, no Mé- 
xico), no    Brasil somente 

nos últimos anos o movi- 
mento antiimperialista 
tem adquirido base popu- 
lar, Ê,í;bretudo entre os 
estudantes e a pequena- 
burguesia radical e, mes- 
mo certos setores operá- 
rios. 

GOVERNO BURGUÊS 
NACIONAL OU GO- 
VERNO OPERÁRIO 

E CAMPONÊS? 
Em que têniios se co- 

loca a participação dos 
socialistas nesse movi- 
m e nto    lantiimperialista ? 

(Conclui   na   pág.   2) 

na-burguesia patrioteira e aos 
grandes «cartolas» da chama- 
da «indústria nacional», sócios 
dos trustes, na exploração das 
massas   trabalhadoras. 

Cabe a todo aquele que vi- 
ve de seus salários lutar, po- 
rém não mais pelo desmora- 
lizado salário-mínimo. De 
fato, tornou-se evidente que 
epse instituto ■ legal nada inais 
significa diante da inflação 
espantosa, que acarreta con- 
tínuo e crescente aumento do 
custo de vida; cumpre lutar 
agora por uma forma mais 
dinâmica e vigorosa de exi- 
gência salarial; e essa forma 
é a escala móvel de salários, 
apoiada em um salário míni- 
mo vital. 

A escala movei de salários 
já foi objeto de calorosas dis- 
cussões. Lançada pela Liga 
Socialista Independente, foi 
violentamente combatida por 
muitos «líderes sindicais» e 
pelos mais credenciados ór- 
gãos dos industriais e comer- 
ciantes. O próprio Ministério 
do Trabalho apressou-se a 
reiueier 6, caiiia.i\* ctín.i:.ã.-- 
um infecto projeto de lei, que 
nada tinha a vêr com a es- 
cala móvel, e visava confun- 
dir os meios operários e en- 
campar o movimento pela es- 
cala. Porém, nem mesmo 
esse projeto os patrões ousa- 
ram aceitar, declarando-o 
«subversivo» e «prejudicial à 
economia do país» (isto ê, aos 
seus  bolsos). 

Isto prova simplesmente 
que a Escala Móvel convém 
aos interesses econômicos ime- 
diatos   do   trabalhador. 

QUE Ê A ESCALA MÓVEL, 
DE SALÁRIOS? 

A escala móvel de salários 
nada mais é que o salário que 
se reajusta automaticamente 
à medida que aumentam os 
preços dos gêneros. Sua rea- 
lização na prática deve ser 
feita por meio de órgãos con- 
troladores de preços que fun- 
cionem sob orientação dos 
sindicatos, centros acadêmi- 
cos, associações e outros orga- 
nismos  populares. 

Verificado por esse órgão, 
por exemplo, durante o pra- 
zo de um mês, aumento de 
10% no custo dos gêneros, 
imediatamente os salários de- 
verão ser elevados de 10% 
No mês seguinte, nova ve- 
rificação é feita, e como 
conseqüência se impõe no- 
vo aumento salarial, e as- 
sim por diante, Deste modo, 
diminuir-se-á o prazo de 3 
anos durante o qual o salário 
permanece parado enquanto 
os preços aumentam, e com 
êle o estado de depaupera- 
mento que é uma constante 
dcsesperadora na vida do 
trabalhador. 

Para que tais fins sejam 
atingidos é indispensável que 
os trabalhadores se organizem 
em massa nos sindicatos, nos 
bairros, nas empresas, enfim, 
cm todo local de sua ativida- 
de. A melhoria das condições 
de vida certamente não cairá 
do céu, mas deverá ser pro- 
duto da luta diária daqueles 
que, vivendo de seus salários, 
aspiram a um pouco mais de 
pão à mesa. E o objeto da 
luta, repetimos, não é mais o 
desmoralizado salário mínimo, 
mas a escala móvel de sa- 
lários. 

2        3        4 5 9       10      11 

ATA ^^^^ 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33 



I>1GTNA   2 AÇÃ. OCIAIJSTA 

PANORAMA   INTERNACIONAL 

VITÓRIA   DE   NENNI   NO   CONGRESSO 
DO   P.   S.   I. 

Até a realização, eni 1955, do XX Congresso do Partido 
Oomiinista da União Soviética, o movimento socialista na Itá- 
lia caracterizava-se pela divisão interna e pelo fracionamento. 
IVada menos que três organizações se reclamavam ali do so- 
cialismo: o Pai'tido Social-Dcinocrata Italiano (P.S.D.I.), fra- 
ção de direita cindida em 1947 do l*art. Socialista e que promo- 
via, através de stia direção (Glnseppe Saragat) vima política i'e- 
formista de colaboração com os governos burgueses; o Partido 
Socialista Italiano (P.S.I.), poderosa organização com três ve- 
zes mais votos que o P.S.D.I., amairada de pés e mãos ao 
Pai-tido Comunista, por intermédio do célebre «I'acto de I'ni- 
dade de Ação»; e tinalincnte a União Socialista Indciienden- 
te (U.S.I.), a única organização lutando pela autonomia so- 
cialista, conti'a a colaboração com os governos burgueses e 
contra a  submissão  ao  estalinismo. 

X Congresso da UPES 

o choque produzido palc 
XX Congresso e, mais conse- 
quentemente a eclosão da Re- 
volução Proletária Húng-ara, 
seguida de várias crises nos 
partidos comunistas da Euro- 
pa, deram finalmente a Nenni 
a oportunidade de iniciar um 
processo de «autonomização» 
de seu partido, cortando os la- 
ços, ou antes, as algemas, que 
o submetiam ao Partido Co- 
munista. Assim, em 1957, no 
Congresso de Veneza, é apro- 
vada a política de «autonomia 
socialista» sem que, contudo, 
se a.ssinale uma vitória defi- 
nitiva para a corrente lidera- 
da por Nenni que se vê, nas 
eleições então realizadas para 
escolha do Comité-Central do 
partido, colocado em mino- 
ria   nesse   órgão. 

Como conseqüência, a União 
Socialista Independente e ou- 
tras organizações menores de- 
cidem unir-se ao Partido So- 
cialista Italiano que obtém, 
nesse ano (1957) uma estron- 
dosa vitória eleitoral indicati- 
va da adesão da massa socia- 
lista  à  nova  política. 

As tentativas de unificação 
com o P.S.D.I, muito comen- 
tadas pela imprensa, não 
conduziram a nenhum resul- 
tado concreto devido à intran- 
sigência de Saragat, que im- 
punha como condição o apoio 
ao governo burguês italiano, 
à N,A,T,0 e ao «mundo oci- 
dental» Contudo, a ala esquer- 
da do P.S.D.I, liderada por 
Mateo Mateoti (filho de grau- j 
de socialista assassinando r>or 
llussoliiii) inclina-se c.i.Ia VO'í 
mais   pela   unificaç.ão. 

O    recente    Congresso    de 
Xápoles 

Foi n,êsse clima que so 
realizou em Nápoles, em ja- 
neiro deste ano, mais um 
Congresso do Partido Socia- 
lista Italiano. Nêle, como no 
Congresso anterior, esboça- 
ram-se três correntes: a de 
«autonomia socialista», lidera-" 
da por Nenni; a «filo-comu- 
nista», tendo à frente Tullio 
Vecchietti, e a corrente «ccn- 
trista» (conciliatória) de Le- 
lio   Basso. 

Naturalmente, travaram-se 
acérrimos deixato.s entre es- 
sas correntes, prontamente 
explorados pela imprensa bur- 
guesa afoita em acenar uma 
«ameaça de cis.ão. Preva- 
leceu no Congresso o ponto 
de vista da corrente de Nen- 
ni, que colocava o problema 
das relações com os comunis- 
tas em termos contrários tan- 
to ao anti-comunismo direi- 
tista de Saragat, como ao 
«filo-comunismo» subservien- 
te de Vecchietti. Segundo 
Nenni, «no quadro da auto- 
nomia, as relações entre os 
comunistas e ps socialistas en- 

contram suas soluções natu- 
rais fora de qualquer pacto 
de unidade, de ação ou de 
consulta, assim como fora de 
qualquer antagonismo pre- 
concebido, sem prejuízo para 
a união dos trabalhadores 
nas lutas empreendidas pela 
Confederação Geral Italiana 
do Trabalho (C.G.I.L.) e num 
esforço para construir a uni- 
dade   sindical»(*) 

Evidentemente, a platafor- 
forma de Nenni, aprovada no 
Congresso, reafirma também 
a luta contra o presente go- 
verno burguês e conservador 
dirigido pelo Partido Demo- 
crata-Cristão, pondo desse mo- 
do um fim às ilusões daque- 
les que pretendiam captar o 
socialismo italiano nas redes 
de um governo burguês cen- 
trista. 

Ao contrário do que suce- 
deu em Veneza, a vitória de 
Nenni foi completa em Nápo- 
les, acompanhada que foi por 
enorme sucesso nas eleições 
para o Comitê Central do par- 
tido. A moção de autonomia 
foi aprovada com 273.271 vo- 
tos, contra 153.000 obtidos 
pela corrente de Vecchietti e 
40.933 pela de Basso. Com 
esse resultado, os partidários 
de Nenni ocuparão 48 cadei- 
ras na Comissão Central, en- 
quanto os de Vechietti e os de 
Basso terão respectivamente 
27   e   7   lugares. 

PEPSPECTTVAS 

\ vitória coir-pleta da au- 
tonomia do P.ri.l.» vem apro- 
fundar as contradições inter- 
nas do P.S.D.I., cuja direção, 
através de Saragat, qualifica 
a posição de Nenni de «ambí- 
gua», dado qiie êle insiste em 
se manter afa.stado dos par- 
tidos «democráticos» do go- 
verno... Não é essa porém a 
posição da ata esquerda do 
P.S.D.I., cada vez mais forte, 
quê dá a entender que o Con- 
gresso de Nápoles abriu cami- 
nho para a unificação de to- 
dos os socialistas em um só 
partido. 

Ao que tudo indica, o prole- 
tariado italiano social-demo- 
crata, comunista ou católico- 
desiludidos pelas suas direções 
— tenderá cada vez mais a 
procurar no socialismo mar- 
xista, melhor representado 
pelo Partido Socialista Italia- 
no, a solução de seus proble- 
mas  seculares. 

Instalou-se nesta Capital, a 
17-12-58, o décimo Congresso 
da União Paulista de Estudan- 
tes Secundários. Evidenciou- 
se, desde a abertura dos traba- 
lhos, o mais completo desin- 
teresse dos chamados «líde- 
res» estudantis pelos proble- 
mas da classe, travando-se nos 
bastidores e no plenário do 
Congresso lutas, visando única 
e exclusivamente a sucessão da 
direção do atual colegiado da 
entidade. As poucas teses 
apresentadas eram lidas a um 
auditório geralmente vazio e 
alheio aos trabalhos, enquanto 
a grande maioria dos congres- 
sistas permanecia nas ante-sa- 
las, realizando seus conchavos 
eleiçoeiros. Problemas de real 
importância, como o do restau 
rante estudantil, foram ven- 
tilados superficialmente, nada 
se deliberando de concreto 
sobre a matéria em pauta. 
Caracterizando bem o desin- 
teresse que cerca o atual ór- 
gão representativo da classe 
estudantil, é justo ressaltar- 
mos que, dos quinhentos ins- 
critos no conclave, em nenhu- 
ma das sessões houve núme- 
ro superior a noventa con- 
gressistas. Travaram-se cons- 
tantemente choques entre os 
diversos grupos presentes ao 
Congresso; porém, esses não 
visavam a defesa dos interes- 
ses da classe estudantil, nem 
tomada de posição diante dos 
problemas que a afligem, mas 
sim interesses próprios de 
vencer as eleições. Uma luta 
aberta manifestou-se, desde o 
início do Congresso, entre 09 
elementos do Grêmio 9 de Ju- 
lho, entidade estudantil para- 
lela à UPES, e os membros 
do Partido Independente, que 
dirigiram os destinos da en- 
tidade em 1958. Os membros 
do colegiado eram acusados 
de nada terem feito pela or- 
ganização, esquecendo-se dos 
problemas da classe: «toman- | 
do cuba-libre no Arpege não 
resolverão os nossos proble- 
mas, bradavam elementos 
do 9 de Julho, apoiados pelo 
Partido Unidade e Trabalho 
do orientação comunista, e por 
qua.se todac, as delegações do 
interior. Insistiarii êlês em 
uma renov.aç.ão completa, se- 
gundo o slogan «moralizemos 
a UPES». O Partido Van- 
guarda Estudantil, formado 
pela Juventude Católica, per- 
manecia ao lado dos membros 
do Partido Independente, que 
representavam a «situação» 
da   UPES. 

Percebendo estes, nos pri- 
meiros dias, que a relação de 
torças   lhes   era     desfavorável. 

e que sua derrota nas eleições 
seria inevitável se estas se 
realizassem na data prevista, 
iniciaram obstrução dos tra- 
balhos do Congresso, forçan- 
do a sua prorrogação. Deste 
modo, a maioria das delega- 
ções do Interior foi obrigadj 
a regressar para suas cidades 
devido as festas de fim de 
ano. Os membros da situação, 
com a conivência da Mesa, 
lançavam mão de todo os re- 
cursos para a obstrução dos 
trabalhos: questões de or- 
dem sucessivas, discussões pa- 
ralelas, furto do livro de cre- 
denciais, formação de comis- 
sões de inquéritos para, de 
modo anti-democratico, impe- 
dir a participação do Interior 
nas eleições da UPES, e tam- 
bém para que pudessem «ar- 
rebanhar» suas forças. Os 
protestos contra tal manobra 
se generalizavam, mas em 
vão. Os elementos que usa- 
vam tal meio não percebiam, 
e não perceberri ainda, o pa- 
pel que a UPES desempenha 
como entidade representativa 
dos secundaristas; não vêm 
que ela não representa este 
ou aquele grupo isolado, e 
que não será este ou aquele 
grupo particular que solucio- 
nará os problemas da classe, 
mas sim o concurso de todos 
os grupos reunidos em torno 
de   um   programa   concreto. 

Após tantas demarches e 
tanta politicalha, pouca era 
a vontade dos congressistas 
de chegar até o fim do con- 
clave. Tanto que, afim de 
reunir-se número para a ses- 
são que marcaria a data das 
eleições, foi necessário pro- 
curar os congressistas em 
suas próprias casas. As elei- 
ções viriam a ser o epílogo 
dessa traglcomédia, O resul- 
tado das urnas não refletiu o 
trabalho consciente de um 
plenário, mas a cabalagem 
aberta de elementos que, em 
sua maioria, compareceram 
apenas  no  dia  das  eleições. 

Foi eleito presidente o es- 
tudante Daniel Marum Fi- 
'ho. pertencente ao Partido 
Independente e lançado pela 
Vanguarda Estudantil; foram 
e.séoihiJos para ò Colegiado 
5 elementos da Vanguarda 
Estudantil, 2 do Partida In- 
dependente, 2 do 9 de Julho, 
enquanto o Partido Unidade e 
Trabalho não consog-uiu ele- 
ger   sequer   um   memljro. 

Entretanto,   a   atual   dire 
ção   da   UPES   poderá   realizar 
uma    bôa    gestão,    desde    que 
amparada      pela      colaboração 
vigilante  de  todos  os  estudan 
tes   de   São   Paulo. 

VIDA   SINDICAL 

PELA  ENTREGA   DA   PREVIDÊNCIA 
SOCIAL   AOS   TRABALHADORES 

(*) Além da C.G.I.L., cm 
que participam juntos socia- 
listas e comunistas, existem 
na Itália mais duas centrais 
sindicais: a U.I.L., de tendên- 
cia social-democratica, e a 
C.I.S.L., democrata — cristã. 

(Nota  da  redação). 

GREVE   GERAL   NA 
ARGENTINA 

O governo do pseudo aníti- 
imperiarlista Frondizl revela co- 
mo não podia deixar de ser, aos 
olhos do proletariado argen- 
tino, o seu caráter burguês, e 
anti-popular. 

Após as escandalosas con- 
cessões ao imperial'=!i>-:o ian- 
tjue no setor petrolífero, o «na- 
cionalista» Frondizl parte para 
os Estados Unidos (onde foi, 
segundo o United Press, ca- 
lorosamente recebido) cobrar, 
em dólares, o pagamento de 
sua política de associação e 
submissão  ao  imperialismo. 

A classe operária, sob o 
peso opressivo de uma «políti- 
ca de austeridade» elaborada 
ãs suas e.xpensas, é brutalmen- 
te reprimida em suas mani- 
festações de revolta contra a 
carestia de vida por medidas 
de disciplina militar (mobili- 
zação   dos   ferroviários). 

Finalmente, em meados de 
Janeiro, por ocasião da vio- 
lenta expuLsão, por parte da 
polícia, dos operários do frigo- 
rífico estatal, que se recusa- 
vam a entregar o estabeleci- 
mento à exploração capitalista 
privada, a indignação atinge o 
auge. Dirigida pelos seus sin- 
dicatos, peronistas, democrá- 
ticos ou comunistas, a classe 
operária lança-se à greve ge- 
ral, para mais uma vez so- 
frer a repressão do governo, 
sob a forma de intervenção 
militar. A imprensa reacioná- 
ria agita o espectro do pero- 
nismo a ameaçar a «democra- 
cia» argentina. Na verdade, o 
governo de «burguesia nacio- 
nal» de Frondizl, pelas suas 
concessões ao imperialismo e 
pela sua política de repressão 
ao movimento operário, é que 
é o verdadeiro responsável pela 
persistência das ilusões pero- 
nistas no proletariado argen- 
tino. 

O SOCIALISMO E A LUTA ANTIIMPEKIALISTA 

(Conclusão da pág. 1) 

"Os scicialistas marxistas 
são a parte do proletária- 
cio mais consciente do 
fim comum; aquela que 
representa, em cada «es- 
tágio píarticular da revo- 
lução, o seu resultado fi- 
nal, e, em cada questão 
local ou nacional, "os in- 
teresses da r e V o lução 
mundial dos proletá- 
rios". (*) 

Neste sentido, ws mar- 
xistas do Brasil, devem 
«participando ativa e in- 
tensamente na luta con- 
tra o imperialismo: 

1) representar, em ca- 
da estágio desta luta, o 
seu resultado final, isto é, 
a expropriiaição dos trua- 
tea imperialistas e seus 
aliados nacionais; 

2) devem representar, 
na luta das massasl prole- 
tárias do Brasil contna D 
imperialismo, os interes- 
ses da luta do proletaria- 
do internacional. 

A funçã/3 principal dos 
socialistas deve ser, pois, 
a de «radiiCializar» a luta 
contra o imperialismo, li- 
gando-a à luta contra o 
«capitalisrrta em geral», 
mostrando que nos qua- 
dros do regime capitalis- 
ta não há solução defini- 

tiva possível piara o pro- 
blema do imperialismo. 
E' preciso tornar a classe 
operária e os trabalhadr.- 
res em geral conscientes 
de que as tarefas demo- 
cráticas (expulsão do im- 
perialismo, sol ução da 
questão agrária) serão 
resolvidas «em conjunto» 
com as tarefas socialis- 
tas, através de uma alian- 
ça revolucionária entre o 
«operariado urbano" e og 
"trabalhadores do cam- 
po», e não através de 
uma aliança "na^cionalis- 
ta» entre o proletariado e 
a burguesia. 

Esta é a primeira gran- 
de tarefa dos socialistas 
no movimento antiimpe- 
rialista: mostrar às mas- 
sas que a única sviução 
para o problema do impe- 
rialismo é, não o governo 
da burguesia nacional, 
mas sim o governo socia- 
lista operário e campo- 
nês. 

NACIONALISMO OU 
INTERNACIONA- 

LISMO 

A segunda grande tare- 
fa dos marxistas é evi- 
denciar o caráter intema- 

No Pacto de Unidade, 
nas reuniões sindicais e 
em todas as manifestações 
populares levanta-se o 
problema da previdência 
social caracterizando~a co- 
mo insuficiente e ausente 
de suas finalidades. 

Tomemos o problema es- 
sencial: o desvio de ver- 
bas. Mensalmente, dos 
hiinguados vencimentos 
proletários, é descontada 
uma quota de 8%; a quo- 
ta de 8% que é «paga» 
pelo empregador sai igual- 
mente do salário do tra- 
balhador, pois é calculada 
em função deste e tomada 
na conta dos gastos do 
pessoal de qualquer firma. 
Em resumo, um total de 
desconto que atinge 16% 
só existe e é extraído em 
fimção da mais-valia do 
produtor direto, isto é, do 
assalariado. Quanto à quo- 
ta de 8% com que deve- 
ria participar o governo 
federal, bem sabemos que 
ela jamais foi paga; alem 
do que o empreguismo, as 
negociatas e os desvios de 
verbas, por parte do go- 
verno, contribuem para 
dilapidar esse fundo de 
16%. 

O que acontece na rea- 
lidade é o desvio de polpu- 
dasl verbas do fundo da 
previdência social para ou- 
tros fins. 

Cerca de 600 milhões de 
cruzeiros dos lAPS foram 
para Brasília, o que é «..ais 
revoltante quandj sabe- 
mo.g não têr o IA PI ne- 
nhum hospital em São 
Paulo, sendo precaríssi- 
mos seus serviços médi- 
cos. A maioria dos des- 
vios, porém, não está à 
vista do povo. Os lAPS 
de todos os Estados en- 
viam suas arrecadações às 
matrizes no Rio, e os fun- 
dos que voltam para ser 
traduzidos em benefícios 
aos associados são muito 
inferiores às arrecada- 
ções. 

Na realidade, os lAPs 
são formas de imposto di- 
reto sobre a mais-valia 
proletária. 
Dos 16% arrecadados de 

cVíial da luta contra o 
imperialismo, mostrando 
que «a única defesa ver- 
dadeira das liberdades 
nacionais é a luta de clas- 
ses internacional avaitra 
o imperialismo".  (*) 

Na verdade, o que é a 
luta contra o imperialÍD- 
mo senão a luta dos pro- 
letários e das massas 
oprimidas de tt:do o mun- 
do icontra a exploração da 
burguesia imperialista e 
de seus sócios nacionais? 
Os "nacionalistas" ten- 
dem a transformar numa 
luta da "Pátria" contra 
os «estrangeiros", dos 
"brasileiros" contra os 
"americanos», de "naçÊti 
contra nação», uma luta 
que na verdade é de 
"classe contra cluí^^se». 

E' na solidarieda.de «in- 
ternacional" do proleta- 
riado, na solidariedade 
entre o proletariado bra- 
sileiro e o proletariado la- 

çada parco salário, quanto 
volta à classe operária ? 
Não sabemos, porém ga- 
rantimos que é uma fra- 
ção mínima do arrecada- 
do. Para onde vão as ver- 
bas? Igualmente não sa- 
bemos, mas não é difícil 
'perceber seus destinos 
as denúncias repetidas in- 
dicam que grande par- 
cela é destinada à ma- 
quina eleitoral do PTB. 

Faz-se imperioso que to- 
do fundo arrecadado da 
previdência social a ela re- 
tome; os fundos da previ- 
dência social devem per- 
tencer à previdência social, 
e estar sob controle di- 
reto dos trabalhadores, a- 
través dos sindicatos. 

A Lei Orgânica de Pre- 
vidência Social viria em 
parte solucionar a questão 
da aplicação de fundos; a 
aposentadoria integral e a 
passagem, aos institutos, 
dos seguros de acidentes 
de trabalho, garantiriam 
maior eficiência aos lAPs. 
Nem todas as emendas 
propostas a esse projeto 
de lei, evidentemente, tra- 
duzem os interesses ime- 
diatos dos trabalhadores ; 
porém, cumpre rejeitar in 
limine as emendas que vi- 
sam criar novos Institu- 
tos, como cabides de em- 
prego, aUás rejeição que 
vem sendo feita pelos sin- 
dicatos em todos os Esta- 
dos. 

Como seria de se espe- 
i ar, tal projeto já foi, cn- 
r/^.VQtSidz 'cr pre.=!s:ío do 
próprio sr. J.K., e aprova- 
da em seu lugar a Lei de 
Aposentadoria Oràiná.ria, 
que concede somente 80% 
do salário ao aposentado 
e retira todas as outras 
vantagens da Lei de Pre- 
vidência Social. Com isto 
arrefeceu-se o impulso 
dado pela vitória dos ban- 
cários, que conseguiram 
aposentadoria integral. 

Cumpre, como solução 
do impase, que os Institu- 
tos de Previdência cessem 
de servir de mamatas a 
partidos políticos e que 
sua direção seja exercida, 
diretamente pelos associa- 
dos. 

tino-americano, e entre o 
latino-americano e e nor- 
te-americano, que está a 
chave da vitória contra o 
imperialismo e não na so- 
lidariediade «n a c i o nal» 
entre patrões e operários 
do mesmo país. 

—O— 

Cabe aos socialistas, 
«participando ativamen- 
te» na luta antiimperia- 
üsta, levar o proletariado 
(e não a burguesia) a as- 
sumir a direção do movi- 
mento, para conduzi-lo às 
suas últimas conseqüên- 
cias : «expropriação dos 
frustes e monopólios, sem 
indenização e instalaçãjo 
de um governo socialista 
de conselhos de operários 
e camponeses. — L. M. 

(*)  Rosa^ Luxemburgo 
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O Capitalismo de Estado e o Programa da L.S.I, 
À base de um relatório que 

se constituiu de uni balanço 
crítico das atividades socialis- 
tas no século XX e, após de- 
bates sobre o mesmo, foi re- 
digido e ai)rovado lun projelo 
de Programa em que um dos 
princípios básicos é constituí- 
do pela análise de um fenô- 
meno novo no mundo contem- 
porâneo, o <'iial dá ao pi'0- 
Krama da IjifJfa Socialista 
Independente um cunlio de 
atualidade: o CAPITATJISMO 
DE   ESTADO. 

Esta expressão, já emi)i'e- 
gada iior Ijcnin. é Jior ele 
assim conceituada: «O Capita- 
lismo de Estado, secundo toda 
a literatura econôníica, é o 
capitalismo que existe sob 
regime capitalista qviando ■ o 
poder estatal suboi'dina dii'C- 
tamente a si empresas capi- 
talistas» (Informe político do 
C.C. no XI Congresso do P.C. 
URSS, em 27 de Jlarço de 
1922). Na IJKSS, o governo 
de Lenin e Trotsky, com a 
introdução da Nova Política 
Econômica (NEP), reservou 
um pai)el importante ao ca- 
pitalismo de Estado. Porém, 
licnin ponderava que na União 
Soviética se trataria de um 
Capitalismo de Estado dife- 
rente, porque estaria relacio- 
nado com um Estado Operá- 
rio, que o enquadraria dentro 
de  certos  limites. 

Todavia, as esperanças de 
Lenin foram frustradas pelo 
desenvolvimento da burocra- 
cia estalinista de modo que, 
ja hoje em dia, se pode afir- 
mar que O CAPITAIJSMO 
DE ESTADO É tJM FENÔ- 
MENO UNIVERSAL, atuando 
tanto na área soviética como 
no  mundo  ocidental. 

Foi dando destaque à expli- 
cação deste fenômeno novo e 
universal e de suas implica- 
ções que o programa da L. S. 
I. ganlion uma estrutvira ci- 
entífica, à luz da concei)ção 
inarx;'ita. 

ác 1911 se caracterizava, antes 
do mais,  por  ser poder  iMtlíti- 
co;   o   poder   econômico   aj)rc- 
sentava-se   substancialmente fo 
ra   dêle   e   êle   se   limitava   a 
servi-lo,      funcionando      com» 
um      instrumento   da   burgue- 
sia,       possuidora       direta   dos 
meios   da.   produção.   A   partii' 
da   1'rimeira     Grande   Guerra, 
sobretudo,   e  nos   anos   que  se 
seguiram,   a       intervenção   do 
Estado   na   economia   começou 
a     crescer     cada     vez     müis, 
abrangendo  em     certos  países 
como   a   Alemanlia   Nazista   c 
a   Itália   fascista  todas  as  ati- 
vidades  sociais  e  vastos  seto- 
res   da   economia   desses   dois 
I>aíscs.     A  II     Grande  Guerra 
deixou      ainda   mais   vincados 
os traços dessa intervenção do 
Estado   na       economia.   Estas 
assertivas   não   devem   causar 
.suriiresa;   basta  atentar-se pa- 
ra alguns dos seguintes exem- 
plos  liem  ilustrativos:   as  Bol- 
sas     conteini)orâneas    já    não 
reagem,  pràticanicnte,  a  acon- 
tecimentos como o ténnino da 
Gueixa     da     Coréia     com     os 
mesmos       abalos   e   oscilações 
que  acontecimentos  semelhan- 
tes provocavaii décadas atrás; 
as    eleições    norte-americanas 
em   1946  constituii-am  extraor- 
dinário êxito para os republi- 
canos,   que   se   tinham  arvora- 
do em porta-vozes da liberda- 
de       econômica;   mas,   com   o 
fracasso   dessa   tendência,   por 
força   do   marasmo   nos   negó- 
cios,   o   qual   prenunciava  gra- 
ve  crise,  Trunian,  nas eleições 
de  1948, contra todos os l)rog- 
nósticos,   foi   reeleito   com   um 
programa     mais     dirigista     e 
mais     inteivencionista     que  o 
próprio «New Deal» de Roose- 
velt.     Em   nossos   dias,   tanto 
nos países altamente desenvol- 
vidos como nas áreas retarda- 
tárias  abundam  exemplos  tão 
significativos      quanto      estes, 
corroborando    o que    afirma- 
mos. 

Tanto nos países sub-desen- 
volvidos como nos altamente 
industrializados, acentua-se dia 
a dia a tendência de alinea- 
ção, em fa%or do Estado, por 
parte da burguesia, de prer- 
rogativas e funções que na 
época do desenvolvimento 
orgânico do Caintalisino, eram 
especificamente  suas,  com  in- 

tuito de vencer a desordem da 
lirodução, em um mundo que 
tecnicamente se integra em á- 
reas econômicas sempre maio- 
res e mais complexas, e para 
não sucumbir ante a pressão 
emancipadora cada vez mais 
forte do proletariado. Cumpre 
notar que uma série de nia- 
lôgros da classe operária par- 
ticularmente na Europa, traí- 
da ]>or suas pi'etensas van- 
guardas reformistas e estali- 
nistas, permitiu à burguesia 
«tomar fôlego» e, em troca 
de concessões à máquina bu- 
rocrática estatal, leforçar suas 
defesas contra os trabalhado- 
res. .Vale também observar 
que essas concessões por par- 
te da burguesia ao ílstado 
constituem sobretudo reforço 
na luta pela manutenção do 
Capitalismo, pois ao mesmo 
tempo que entrega certos se- 
tores da economia à inter- 
venção estatal, e mesmo ao 
próprio Estado, procura re- 
servar ái'eas, jiara si e que per- 
manecem como base de seu 
predomínio social e econômi- 
co.fonte dos seus lucros 
e razão de ser de sua 
existência como classe; NES- 
TE SENTIDO, O CAPITA- 
LISMO DE ESTADO ASSU- 
ME A FORMA DA MAIS 
EFICIENTE E MODERNA 
CONTRA REVOLUÇÃO. Acres- 
ce que, no tocante aos países 
sub-desenvolvidos e, por isso 
mesmo, retardatários, a aeumu 
lação primitiva do capital já 
não se ixide processar pelas 
vias clássicas, dada a exis- 
tência da pressão imperialista, 
em conseqüência do que o 
próprio Estado se incumbe de 
estabelecer   as      bases   da   in- 

dústria pesada à custa da in- 
flação e de empréstimos no 
estrangeiro. 

A contradição fundamental 
do regime capitalista é o an- 
tagonismo entre o caráter so- 
cial da produção e o caráter 
j)rivado dos meios de produ- 
ção. O Capitalismo de Esta- 
do atenua esta contradição 
básica, sob o aspecto geral 
dos interesses nacionais mas, 
da mesma forma que a con- 
corrência, limitada no plano 
nacional, é reencontrada no 
plano internacional, o Capi- 
talismo de Estado cria nova 
contradição, projeção daquela 
no plano internacional: a con- 
tradição entre o caráter mun- 
dial da produção e o caráter 
nacional dos meios de produ- 
ção, contradição essa que con- 
duz à mais grave das crises 
do   Capitalismo,   à   GUERRA. 

Por outro lado, o Capitalis- 
mo de Estado não é uma eco- 
nomia cujo móvel seja os lu- 
cros para o Estado, mas sim 
uma economia cujo móvel são 
as necessidades supostamente 
«nacionais», as necessidades 
de uma pretensa «soberania» 
nacional, de modo que o cres- 
cimento do poder aquisitivo 
das massas se torna incompa- 
tível com a satisfação dessas 
necessidades. Assim, o Capi- 
talismo de Estado acentua de 
fato as desigualdades sociais, 
acarretando o empobrecimen- 
to progressivo das massas. 
Daí a luta por melhores con- 
dições de vida acarretar cho- 
ques contra a defesa dos In- 
teresses «nacionalistas» da 
burguesia. Nisso repousa a 
causa de ser presentemente o 
nível   de   vida   dos   povos,   de 

por A. BARRETO 
modo geral, mais baixo que 
o de antes da Guerra Jlundial, 
embora a produção seja su- 
perior à de 1938. O empob.re- 
cimento progressivo das mas- 
sas, semi)re que se verifica 
a ausência de fortes parti- 
dos i)roletários revolucionários, 
cria terreno fértil para 
a implantação de di- 
taduras totalitárias. Vê-se, 
assim, que a tarefa histórica 
lirimordial do proletai-i.ido 
socialista contemporâneo, im- 
posta pelo progresso da civi- 
lização, é a quebra dos qua- 
dros nacionais com a instala- 
ção do socialismo internacio- 
nalista, que é a gestão demo- 
crática da economia, isto é a 
organização do trabalho social 
pelos próprios trabalhadores, 
agrupados em conselhos, co- 
mitês de emiiresa, sindicatos; 
bem ao contrário do estatis- 
nio, que é a organização do 
trabalho social pelo Estado a 
serviço de uma claase ou de 
uma casta privilegiada. As- 
sim, desaparecerá aquela nova 
contradição já referida, pois 
se o Capitalismo de Estado se 
pretende uma economia na- 
cional, o sociaUsmo é uma 
economia social, quer dizer, 
universal. A famosa afirma- 
ção maxista — o proletariado 
não tem iiátria-adquire então 
todo o seu significado, pois se 
a classe operária persistisse 
em ter uma pátria, esta seria 
a sua cadeia ou o seu túmulo. 
. .No próximo número deste 
jornal abordaremos a SITUA- 
ÇÃO BRASILEIRA EM FA- 
CE DO CAPITALISMO DE 
ESTADO E DA REVOLUÇÃO 
PERMANENTE. 

PROBLEMAS DE ORGANIZAÇÃO 

Bolcheyismo e Socialismo Democrático 
PRIMEIÍLi PARTE 
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A    Revolução   Russa   con.-^:;';i.iu   no   século    julgamento   moral   do   I<" 
XX   um  dos  mais  significativos  testes  da   ati 

iiaismo; ai)enas, que- 
i'Pn">s mostrar até onde essa rigorosa centra- 

vulade socialista mundial: pela primeira vez, lização e militarização organlzatóiias corres- 
um partido que se reclamava a condição de pondeni ou podem corresponder aos interesses 
reiuesentante   marxista   da   classe   operária   se    históricos   do   proletariado. 
apossou   do   poder,   cm   nome   do   proletariado. Como  já   acentuamos,   ao   contrário   de  tô- 

Como   instrumento    de   ataque   e   destrui-    ^^^ ^ experiência positiva ocidental  na luta so- 
ção    do    Estado    capitalista,    os    bolcheviques,    «"iiiUsta   do  século  XIX,   o  leninisnío   encontrou 

liderados   por   Lenin   e   Trotsky,   constituíram    ''"'''■''  fontes  não  nas  concei)ções   organizatórias 
um      i> a r t i d o      ultra-centralizado      c,      seus    marxistas,   mas   na   tradição   terrorista   do   po- 

líderes,   deveriam    constituir   o    Estado-JIaior    Pulismo,   do   anarquismo   russo   e   nas   próprias 
da   Revolução.      Reduzindo   a   formulas   suas   condições   de   atraso   economico-social   da   Rus- 
concepções  organizatórias,  impregnadas,  mais    **'•''•    *   essência   do   pensamento   organizatório 

que    dos   princípios    de    Marx    e    Engels,    das    leninista  se     radicava  no     iiojnilismo  de   Nat- 
tradições   do   populi.smo,   do   anarquismo,   e   do    «^''^'cv  e  nas  limitações  sectárias  do  blanquis- 
.socialismo   revolucionário  ru.ssos,   os  líderes   da    *""'   mesmo      rcpudiando-os   em   palavras.    Le- 
ala   esquerda   do   Partido   Operário   Social-De-   "*"   para,   elaborar   suas   concepções   de   partl- 
mocrata    Ru.s.so    (bolcheviques)    forjaram,    de   *'■  in.*Pirou-se mais nas tradições  do poimlis- 
fato,    um    aparelho    autocrático    formado,    na   '""  «^  •!"  socialismo  primitivos  do  que  na  ati- 
expressão   de   Lenin,    de   «poucos   mas   bons»,    "dade,    EFETIVAMENTE    DE    MASSAS,    da 

que se sobrepunha a todo o movimento opera-    social-democracia  daqueles tempos, 
rio,  e, ao mesmo tein])o, doutro da rígida mol- *^^ Partido   bolchevique,   por  meio   de   seus 
dura partidária, subf)rdinava todos os organis- cf>™'tês militarizados, atribuía à classe ope- 

mos ao órgão contrai, seu C.C, reclamando dos '""'í-i e aos demais setores afins a função de 
militantes, ACIMA DA CONSCIÊNCIA SÓCIA- "'<">■» massa de manobras numa operação de 
LISTA, subserviência de soldados diante do Kuerra. O fator «consciencização», isto é, o 
comando. esclarecimento   da   consciência   proletária   im- 

N^a época da Revolução era visível que a l'i''mindo-lhe uma perspectiva racional dos 
relação de forças entre os diversos partidos "l>íct'vos .socialistas, era praticamente po.sto 
se apresentava desfavorávelmente aos bolche- ^'^ lado. Mesmo dentro da própria organiza- 
viques; na própria Assembléia Nacional Cons- ^^"' ** eentrallsmo-demoeratico, se por ven- 
tituinte, após a tomada do poder, eram mino- *'"'''* alguma vez foi aplicado e respeitado, isto 

ria em face dos socialistas-revolucionários, ®" ocorre nas esferas mais altas do Partido. 
(370 socialistas-revolucionários e 17,5 bolche- ^ ^"*' <J<^ expurgos nas fileiras bolcheviques, 
viques). Apesar dls.so, Ijenin dissolveu a As- *^'"" ^ eliminação e expulsão em massa de 
sembleia amparado, particularmente, na agres- militantes, de modo geral jior resistência a 
sividade de seu partido e no apoio relativo de imposições autocraticas do vértice, se iniciou 
duas guarnições militares básicas (de Moscou '*'S" "PÓs a tomada do poder e sucessivamente 
e  Retrogrado). vem até nossos dias, com flutuações convulsivas 

Dos 36 milhões de votos, nas eleições para   ^ sacrificio de milhões de militantes operários: 
a   Assembléia   Constituinte,   apenas   9   milhões    "  Partido  não  conseguiu  sequer  assimilar  seus 
foram   dados   aos   adeptos   de   Lenin.   Observe-    Próprios  quadros. 

se, ainda, que para dispersar os deputados, os Teoricamente,  se  o     centralismo-democra- 
boleheviques recorreram a um regimento letão, ti*"" ^"i ''^m formulado pelo leninismo, o bol- 

pois não confiavam em suas próprias forças chevismo, por sua essência ultra-autoritária, 
militares, que de fato, se mostravam hesitan- impregnado de absolutismo eslavo, provou que, 
tes. ao  invés  de  ser  uma  garantia  de  democracia 

De igual modo, nas eleições dos «comitês socialista, para os militantes marxistas, era o 
de empresa», os bolcheviques não haviam re- caminho rumo ao totalitarismo. O EXCLUSI- 
lecoUildo  mais  de   1.5%   dos  votos. VISMO  LENINISTA  na  luta  pelo  poder  e  em 

Contrariamente à essência democrática do sua instauração, destruindo, por todos os meios, 
socialismo marxista, o bolchevismo, desde que "S outras tendências socialistas e inaugurando 
se caracterizou como tendência em 1903, as- •> regime do PARTIDO ÚNICO, evoluiu, na 
sumiu formas de estrito controle militar de T^'^A STALINIANA, para o MONOLITISMO 
uma minoria de revolucionários «profissionais» TOTALITÁRIO, com a chacina em massa dos 
sobre o conjunto da organização que, por .sua proprios bolcheviques. Fora dos limites rus- 
vez, deveria en<iuadi'ar em seus princípios ta- sos, isto é, nas chamadas «Democracias Popu- 
tlcos e estratégicos a maior parcela da cias- lares», não foi outro o proces.so de monopoli- 
se operária e dos camponeses pobres, sem que ^ação do poder pelo PARTIDO ÚNICO. O 
se lhes reclamasse uma participação CONS- pretexto de UNIDADE ou COLABORAÇÃO 
CIENTE   no   processo   histórico. com outras tendencias,sempre que invocado pe- 

A própria bibliografia de Lenin, parti- los bolcheviques-stalinistas, não constitui se- 
cularmente «Que Fazer?», não oculta o sentido   não um «compasso-de-espera» até que se apre- 

ultra-centralista   e   militar   do   partido.   Frise- 
mos   que   não   se   trata,   aqui,   de   formular  um (Continua   na   pág.   4) 

Vitória da Democracia 
Burguesa em Cuba 

o espirito de sacrifício, a abnegação à causa e a persis- 
tência dos revolucionários cubanos puseram fim a uma das 
mais odiosas ditaduras que já tiveram existência na América 
Latina. A história desse movimento libertador prendeu as 
atenções de todo o mundo e particularmente dos povos ame- 
ricanos,   pelas  vicissitudes  apresentadas  durante  a   luta. 

Fidel Castro que, desde 1956, vinha chefiando o grupo 
rebelde que se resguardara nas montanhas da Sierra Maestra 
e atacava por guerrilhas, não fora feliz em suas primeiras 
manobras, chegando mesmo a se temer pela sorte dos com- 
batentes. Embora conta-sse com adesões, a falta de armas 
não permitiu, durante algum tempo, que aumentasse grande- 
mente seu pequeno exército, enquanto o governo de Batista 
era favorecido, sobretudo, pelos Estados Unidos da América 
do Norte, com envio periódico de armamentos. Ficou demons- 
trado, nessa nova oportunidade, que o Departamento de Es- 
tado norte-americano continua a oferecer toda assistência e 
ajuda aos governos ditadoriais, desde que ê.stes se .submetam 
a seus  interesses. 

Pode concluir-se mesmo, ser 
a existência dos caudilhos sus- 
tentada com o apadrinhamen- 
to daquele país a fim de me- 
lhor conseguir dirigi-los eco- 
nomicamente de acordo com 
seus objetivos imperialistas. 
Corroborando este ponto de 
vista estão as palavras tex- 
tuais do deputado republica- 
no James Fulton: «Se algo 
vai mal, deveríamos usar pa- 
ra-quedistas; se o fizemos por 
cau.sa de Nixon na Venezuela, 
deveremos fazê-lo por comer- 
ciantes norte-americanos e 
turistas em Cuba». Salientou- 
se também, no auxílio ao di- 
tador, o governo inglês ven- 
dendo aviões e tanques, parte 
dos quais felizmente não che- 
gou   a   poder   ser   usada. 

O ano de 1958 se destacou 
como o da ofensiva geral dos 
revolucionários. Castro, num 
golpe audacioso e estratégico, 
conseguiu isolar e dominar a 
zona de plantação de cana. 
Politicamente estava decreta- 
do o destino da pequena ilha. 
As' adesões ao movimento re- 
volucionário se multiplicaram 
e a posse do armamento per- 
tencente ao exercito regular 
permitiu grandes ofensivas. 
Resalte-se que de acordo com 
dispositivo legal, o corte de 
cana só poderia, ser feito no 
período de 2 de janeiro a 1.5 
de feve"Piro, o ciire por certo, 
iria infíiiii- preponderantemente 
para a rápida queda da situa- 
ção. 

Causa espécie o comunica- 
do das forcais ditatoriais pelo 
meio dia de 31 de dezembro, 
de ter uma coluna blindada 
rompido as linhas rebeldes e 
alcançado Sta. Clara — ponto 
de decisão para o domínio 
efetivo de parte da ilha — e 
possuírem as forças de Ba- 
ti.sta uma superioridade de 
sete sobre um, sendo que no 
expirar do mesmo dia Batista 
«renunciava» ao governo fu- 
gindo des.abaladamente para, a 
República Dominicana (redu- 
to de «caudilhos), transferin- 
do o controle do país a uma 
junta   militar. 
Ê.ste último golpe desfechado 
pelas forças governamentais, 
com o fito de não deixar o 
governo na mão dos revolu- 
cionários e ao mesmo tempo 
por paradeiro à revolução, 
salvando a, produção de açú- 
car, não surtiu o efeito dese- 
jado. Os revolucionários de- 
clararam que continuariam 
com a luta até a rendição in- 
condicional de toda a resis- 
tência. 

Com a ocupação da cidade 
de Santiag» de Cuba, procla- 
imou-se esta cidade capital 
provisória. As forças de Cas- 
tro     foram     entusiàsticamente 

aclamadas pelo povo que 
usando bandeiras vermelhas e 
pretas davam vivas à revolu- 
ção. Em Havana promove- 
ram-se depredações contra re- 
sidências e núcleos de parti- 
dários do antigo regime, e as 
tropas chefiadas por Camilo 
Cienfuegos e pelo médico ar- 
gentino Ernesto Guevara en- 
tram triunfalmente na Capi- 
tal. Seguiu-se a con.stitiíição 
do novo governo tendo como 
presidente Manoel Urrútia e 
como delegado do executivo 
nos institutos armados o lí- 
der   Pidel   Castro. 

Indiscutivelmente o domínio 
da zona açucareira, base da 
economia cubana, pelas forças 
de Castro forçou a definição 
de grande parte do povo, ace- 
lerando a queda do ditador. 
Entretanto, embora não ti- 
vesse dado resultado o golpe 
urdido à ultima hora com a 
constituição da junta militar, 
ficou demonstrada a influên- 
cia de forças interessadas em 
desviar o curso dos aconte- 
cimentos. A presença de na- 
vios de guerra da Armada 
norte-americana, rondando as 
costas da «pérola das Anti- 
Ihas» torna evidente a grande 
preocupação por parte dos 
Estados Unidos e explicaria as 
«demarches»   havidas. 

A fp.lta de um píií-tido ope- 
rário revolucion.ário '^ue diri- 
gisse os trabalhadore-: a rei- 
vindicações mais profundas e 
concretas, tais como a nacio- 
nalização da terra e a extin- 
ção dos frustes e monopólios 
imperialistas, como seria de 
desejar nas condições ocono- 
mico-sociais de Cuba, e à 
composição heterogênea das 
forcas de Ca.stro, formadas 
que foram com a participaçãr 
da burguesia agrária,, do.= 
operários das usinas de açú- 
car, e dos trabalhadores, da? 
plantações, determinaram o ca- 
ráter apenas democrático 
da revolução, que se limitou, 
até aqui, à estrutura política 
do  país. 

Ainda que não esteja cla- 
ramente definida a posição 
que adotará o novo governo, 
espera-se que por pressão das 
massas, sejam feitas refor- 
iTias favoráveis, em parte, ao 
povo cubano. Esse movimen- 
to, sem dúvida, poderá mar- 
car o início da derrocada dos 
últimos vestígios de nefastos 
regimes ditatoriais que ainda 
perduram em países latino- 
americanos, tais como Nica- 
rágua, República Dominicana 
e Paraguai, onde, por certo, 
hão de ressoar as palavras de 
Ernesto Guevara: «Não há 
libertadores; os povos devem 
libertar-se a si mesmos, co- 
mo o povo de Cuba acaba de 
fazer». 

PELO CONTROLE OPERÁRIO DA PETROBRÂS 
(Conclusão da li pág.) 

Estados   Unidos   apenas   que   se   cortarão   as   garras   dos 
trastes já fincadas  também na  Petrobrás. 

É sabido que a ESTATIZAÇÃO EM REGIME CA- 
PITALISTA REFORÇA o Estado burguês. Mas se a 
burguesia brasileira estabeleceu o monopólio estatal do 
petróleo, cumpre ao proletariado, à frente das massa,s 
populares, nelas compreendida a pequena-burguesia 
nacionalista, defender a Petrobrás da cobiça ou mano- 
bras estranguladoras dos trustes. Não românticamente, 
mas com métodos anti-imperialistas e socialistas, impon- 
do o controle operário da emprê.sa estatal, por meio dos 
sindicatos e a.ssociações populares, e sua exten.são à dis- 
tribuição do produto e à indústria petroquímica. 

«Acusou-se os socialistas de quererem abolir a 
pátria, a nacionalidade. Os operários não tem pá- 
tria. Não S8 lhes pode tomar o que não possuem». 

KARL MARX 
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II Revolução niemâide 1919 
Uomemorou se o mês pas. o quadra- 
gésimo aniversário da Revolução Ale- 
mã, encerrada a 15 de janeiro díí 1919 
pelo assassinato de Rosa Luxemburgo e 
Karl Liebknecht, por ordem do social- 
democrata, ou a,ntes, social-traidor, 
Noske, Esta revolução e este crime 
inundaram, com o sangue do proleta- 

riado berlinense, o fosso teórico (jue 
separava o socialismo revolucionário 
da Siocial-traição-reformista até 1914. 
Vejamos o que foi, em suas linhas ge- 
rais, a Revolução Alemã de 1918-1919, 
essa experiência rica em lições para o 
presente e para o futuro do socialismo 
internacional. 

Em 1918, na Alema- 
nha, existiam as seguin- 
tes organizações se recla- 
mando da classe operá- 
ria: 

"O Partido social-de- 
mocrata, partido dos «so- 
cialistas dQ guerra» ou 
socialistas de direita, que, 
durante toda a I Grande 
Guerra apoiaram o mili- 
tarismo prussiano (vo- 
tando os créditos de guer- 
ria no parlamento, etc), 
traindo criminosamente o 
internacionalismo socia- 
lista. Seu papel na Oo^ 
muna de Berlim será ü de 
sufocador da revolta; 

t'o Partido social-demo 
crata independente», fim- 
diado em 1917 por um 
grupo de deputados paci- 
fistas excluídos da fração 
siacial-democrata no Par- 
lamento. De composição 
lie]terpgênea, acabou por 
cmdirrse em 1920, tendo 
a ala' esquerda; aderido ao 
Partido Comunista, e a di- 
reita voltado à social-de- 
mocracia; 

"os i n temacionalistas 
aleriiães, compostos, es- 
sencialmente, do "grupo 
Espartaco» (Liebknecht, 
Luxemburgo, Mehring) e 
dos "Radicais de Esquer- 
da»   (Louf enberg). 

A "Liga jEspartaco" 
permaneceu dentro do 
P&rtido Cocial-democrata 
Independente até 1919, 
quando rompeu, para for- 
mar, juntamente com os 
«Radicais de Esquerda" o 
«Partido Comunista Ale- 
Snão". 

A insatisfação e a re- 
volta contra a guerra 
atinge o seu auge «os me- 
ses de outubro e novem- 
bro. Em Kiel, marinhei- 
ros amotinados ocupam a 
cidade e içam bandeiras 
vermelhas. Em Hambur- 
go e Munich conselhos de 
operários e soldados to- 
mam o poder. Finalmente, 
a 9 de novembro, a revo 
luçãta estoura em Berlim. 
Esta revolução, com largo 
apoio proletário, foi logo 
imonopolizada (como a de 
fevereiro dd 1917 na Rús- 
sia)    pelos   sociais-demo- 

cratas de direita (Ebert, 
Scheidemann, Noske) que 
tomaram o poder «em no- 
me do povo alemão". 
Contudo, já se estabele- 
cia a dualidade de poder: 
D' social-democrata Schei- 
demann proclama, às 2 
horas   do dia   9, no   Rei- 

Os sociais-democratas, 
que ainda em outubro 
participavam do governo 
militarista, para, segundo 
Noske «salvar o povo e o 
Império», lançavam a pa- 
lavra de ordem antigre- 
vista: "Socialismo quer 
dizer:  trabalhar muito»... 

Os 3 LL da Revolução Proletária: Lenin, 
Luxemburgo e Liehknecht 

ehstag, àt República Ale- 
mã. O espartaquista Lieb- 
knecht, içando a bandei- 
ra vermelha no Oastelo 
Imperial, proclama, às 4 
horas, do balcão do palá- 
cio, a «RepúbUca s|3cialis- 
ta üvre da Alemanha». 

Durante os meses de 
novembro e dezembro as 
diferençast se aprofun- 
dam. A Liga Espartaco 
concita à formação de 
conselhos de operários e 
soldados, p r o move de- 
monstrações de) massa . .. 
(150.000 mil pessoas) em 
Berlim. 

FUNDAÇÃO DO PARTI- 
DO COMUNISTA 

Em meio de um intenso 
ambiente de agitação sl^*- 
cial, de greves operárias, 
insurreições de marinhei- 
ros, manifestações espar- 
taquistas e conflitos com 
tropas de oficiais reacio- 
nários, realiza-Se de 29 de 
dezembro a l.o de janeiro 
de 1919 o Congresso de 
Fundaçãfoi do "Partido 
Pomunista Alemão (Liga 
Espárttaco)» (Kommunis- 
tische Partei Deutschlan- 

BOLCHEVISMO   E   SOCIALISMO  DEMOCRÁTICO 
(Conclusão  da  pág.   3) 

sente  o  momento   do   pcolpe  mortal   contra  os 
que resistem à absorção «monolítica». 

Com a constituição da IIT Internacional 
(Tnternacional Comunista) a rigidez autocratl- 
ca do bolchevisino se estendeu a todo o mun- 
«to, fazendo dos partidos comunistas aparelhos 
de compulsão sobre a massa, em nada con- 
trilMiindo para que os trabalhadores pudessem 
colaborar na elaboração de uma perspectiva 
do   transformação   socialista   do   mundo   atual. 

Alóm de terem s'do até agora meros 
apêndices da política externa russa, os parti- 
dos comunistas, no seu absoluto desprezo da 
opinião proletária, com seus ziguezagues po- 
líticos não colliei'am mais do que Ri'aves der- 
rotas, de 1918 a esta parte: revoluções ale- 
mãs de 1920 e 2:5, estoniana, filandeza, búlga- 

ra, espanhola, grega, italiana etc. E no tocan- 
te às chamadas «democracias popvdares» não 
ignoramos o que deve o stalinismo ao Exerci- 
to Kusso de ocui)ação e à desorganização e 
fragilidade oportunista da social-democrácla. 

O caso lugcslavo e chinês, pelas suas peculia- 
ridades,  devem ser c<msiderados à parte. 

Mesmo os partidos aparentemente de 
grande base (italiano e francês), do ponto de 
vista prático foram incapazes, por força de 
.seus vícios intrínsecos e por sua subordinação 
aos interesses circunstanciais do Kremlin, de 
levar   o   proletariado   à   conquista   do   i)oder. 

quando as condições históricas o permitiam 
À parte ainda outros claniorosos casos, distan- 
tes de nosso campo de observação direta que 
é o Brasil, o Partido Comunista de Prestes 
oferece, por seu turno, as formas mais mons- 
traosas de aventureirismo, irresponsabilidade, 
e mesmo traição, assumidas pelas organiza- 
ções «comunistas». Aqui, de 1930 a esta parte, 
o stalino-bolchevismo não fez outra coisa se- 
não infligir à cla.sse operária terríveis derro- 

tas, empestando-a, ao mesma tempo, com os 
mais repulsivos dogmas oportunistas, comple- 

tamente allieios à doutrina de Marx. O «pres- 
tismo» caudilhesco, surgido já quando a III In- 
ternacional se encontrava inteiramente enfeu- 
dada aos burocratas de Moscou, levou às últi- 
mas conseqüências, no Brasil, o caráter tota- 
litário  do  bolchcvismo. 

As 21 condições para a adesão à Interna- 
cional Comunista, ajirovadas no 2' Congresso 

desta, traduzem a natureza anti-domocratica e 
ultimatista do bolchevismo. Acentuemos que 

quando nos referimos à democracia, con- 
sideramos implícito o seu CONTEÚDO SOCIA- 
TJISTA, diverso da essência «liberal» que, his- 
toricamente, caracterizou a democracia bur- 
guesa. 

(No   próximo   número:   Crítica 
do Reformismo e Novos Rumos) 

ds (Spartakus-bund), re- 
sultante da miificação en- 
tre a Liga Espartaco e os 
«Radicais de Esquerda». 

Este congresso, apesar 
de 'ter ocorrido num cli- 
ma de quase guerra civil, 
constitui verdadeiro mo- 
delo de democracia Sí'cia- 
hsta. Propostas do Comi- 
tê Central (participação 
na Assembléia Consti- 
tuinte) são derrotadas 
pela maioria, apesar do 
enorme prestígio de Rosa 
Luxemburgo e Karl Lieb- 
knecht. iContudo é evi- 
dente a tmidade ni <s pon- 
tos essenciais e a disposi- 
ção de luta. 

O relatório sobre o 
Programa do novo Parti- 
do é feito por Rosa Lu- 
xemburgo, que expõe sua 
ctcncepção do socialismo 
como obra da "luta social 
revolucionária das «mas- 
sas do piuletariado": 

«E' pela base que de- 
vemos trabalhar, e isto 
corresponde bem ao cará- 
ter de massas de nossa 
revolução, visto que seus 
fins visam o fundamento, 
>y solo mesmo da consti- 
tuição da sociedade; isto 
corresponde ao caráter 
da revolução (proletária 
de hoje e ao nosso dever 
de efetuar a conquista do 
poder político, "nã3 pelo 
alto, mas pela base». 

Armada de seu progra- 
ma, a, nova organização 
lançou-se imediatamente 
à agitação na base, nos 
conselhos de operários e 
soldados, concitando-os à 
tomada do poder. 

Esta tarefa, contudo, 
exigia algum tempo e, 
quandp a 4 de janeiro, o 
governo, provocativamen- 
te, destituiu da direção 
da polícia o social-demo- 
crata independente Eich- 
hom, que havia organiza- 
do uma espécie de polícia 
revoluci(<nária, os comu- 
nistas estavam inteira- 
mente desprevenidos. 

Contudo, como escre- 
veu Rosa Luxemburgo no 
seu último artigo, "dian- 
te da provocação insulen- 
te de EbertrScheidemann, 
os operários revolucioná- 
rios foram forçados a pe- 
gar em armas — de ou- 
tra maneira se en^coraja- 
ria a dJtntra-revolução a 
realizar uma nova etapa». 

Assim, emboija cons^ 
cientes de que ia situação 
era prematura para a to- 
mada do poder, decidiram 
os dirigentes da Liga Esr 
pártaco efetuar, junta- 
mente com o Partido So- 
cial-Democrata Indeepn - 
dente e com um grupo' de 
delegados de fábrica, um 
apelo à classe operária de 
Berlim para que se mani- 
festasse contra a desti- 
tuição de Eichhom. 

No dia seguinte (5 de 
janeiro) imensas demons- 
trações de massas contra 
a destituição de Eichhom 
percorreram Berlim. Os 
líderes das três organiza- 
ções que lançaram o ape- 
lo decidem formar um cí> 
mitê revolucionário que 
proclama a luta pelo po- 
der. 

A 6 de janeiro a massa 
ocupa os jornais burgue- 
ses e os governantes so- 
ciais-democratas estão 
prestes a entregar os 
pofutos.     Noske    contudo 
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V — DOS DIREITOS FUNDAMENTOS 
DO TRABALHADOR 

1 — Todps os homens que vivem de seu trabalho 
têm o direito inalienável de desenvolver plenamente seus 
atributos de humanidade; têm o direito inalienável de 
viver uma vida feliz, livre da miséria, da ignorância e 
do medo; têm o direito inalienável de lutar contra os 
governos, quaisquer que sejam, que os oprimam; tcnx o 
direito inalienável de alcançar a verdade, na forma re- 
velada pelo conliecimento cientifico e pela emoção artís- 
tica, pois todos os homens nascem basicamente iguais e 
livres. 

2 — Todos   os   homens   que   Aivem   de   seu   trabalho 
serão iguais perante a lei, sendo efetivamente assegurada a 
liberdade de locomoção, de reunião, de associação, de ma- 
nifestação   do   pensamento   pela   palavra   falada,   escrita, 
irradiada  ou  quaisquer  ovitros  meios   de  expressão.   Será 
assegurada a liberdade de culto ou de convicções filosó- 
ficas,  bem  como  o  direito  de  propaganda  anti-religiosa. 

3 — Contrariamente à sociedade capitalista, em que 
o   estado   de   servidão   material   e  moral   da  mulher  lhe 
tolhe  as   possibilidades   de  desenvolvimento   de  suas   fa- 
culdades,   na  sociedade  socialista  será  assegurada  plena 
igualdade   entre  os  sexos,      quer  como  remuneração   do 
trabalho, quer como participação e iniciativa em todas as 
atividades  pessoais  ou  sociais.     A  Humanidade  não  co- 
nheceu, ainda, formas de associação humana nas quais a 
mulher possa contribuir com todo seu potencial criador de 
meUiores e mais ricas relações hiunanas. A sociedade so- 
cialista tem como um  dos seus  objetivos básicos a rea- 
lização  dessas  formas. 

4 — ]Va sociedade caiiitalista, os valores teológicos 
encaram a natureza humana como possuindo uma na- 
ttiral inclinação para o que chamam «o mal». Como de- 
corrência, os sistemas educacionais vigentes vêem na 
criança e no adolescente, sobretudo na prática educativa, 
vun iierigoso e selvagem animal a ser vencido. 

Contrariamente,   na   sociedade   socialista,   que   consa- 
grará a vida como um bem em si mesmo,  ver-se-ão, na 
criança  e  no  adolescente,  imensas  oi)ortunldades  de  de- 
senvolvimento   pessoal   e   social,   pela   fusão   harmoniosa 
de   sua   espontaneidade   natural   com   as   necessidades   e 
saber  coletivos. 

5 — O aspecto de alienação sexual, decorrente de 
mna sociedade em que o homem exi)lora o homem, cria 
condições subjetivas  (lue,  ao mesmo  tempo,  fortalecem  a 
estrutura social alienadora e impedem o estabelecimen- 

to e desenvolvimento de relações plenas e livres entre os 
sexos. 

(DO PROGRAMA  DA  L.S.I.) 

decide efetuar a repres- 
são, afirmando: "Um de 
nós tem de ser o cão po- 
licial e eu não temo a res- 
ponsabilidade". 

Ã noite, os chefesi do 
Partido Social-Democrata 
independente e n t r etêm 
negociações com o govêr- 
riid. 

'Noske, em suas memó- 
rias, escreve: "Se as mul- 
tidões tivessem tido che- 
fes decididos, sabendo o 
que queriam em lugar de 
negociadores, elas teriam 
dominado Berlim nesse 
diai". 

A luta continua em 
Berlim até 11 de janeiro, 
quando as tropas icoman- 
dadas por Noske conse- 
guem vencer os esparta- 
quistas que ocupavam o 
j o r nal social-democrata 
"Vorwfjerts». 

Inicia-se a repressão, 
com o encarceramento e 
massacre dos cpmunistas. 
Por fim, a 15 de janeiro. 
Rosa Luxemburgo e Karl 
Liebknecht são covarde- 
mente assassLnad^^s, 

A 14 de janeiro, um dia 
antes do crime. Rosa Lu- 
xemburgo escrevia seu 
último artigo: «A ordem 
reina em Berlim. . . ": 

«A ordem reina em 
Varsóvia», «a ordem rei- 
na em Paris», «a ordem 
reina em Berlim». E' as- 
sim que as procliamagíáies 
dos guardiães da «Or- 
dem» através dos exérci- 
tos se transmitem de um 
centro a outro da luta 
histórica mundial. E o jú- 
biloi dos vencedores não 
percebe que uma "Or- 
dem" que deve periòdica- 
rante ser mantida por 
massacres sangrentos, ca- 
minha sem cessar para o 
seu destino histórico, pa- 
ra o seu fim». Também 
Karl Liebknecht redigia 
ness© dia seu último es- 

crito: "Apesar de tudo!»: 
"Os vencidos da sema- 

na sangrenta de janeiro 
combateram gloriosamen)- 
te. Eles lutf)rí»m rior \irr.a 
grande causa, pelos fins 
os mais nobres da hrnna- 
nidadé sofredora, pela li- 
bertação espiritual e ma- 
terial das massas escravi- 
sadas. Elegi derramaram 
seu sangue por uma tare- 
fa sagrada e assim seu 
sangue foi sagrado. E de 
cada gota de seu sangue 
nascerão vingadores dos 
que tombaram, de cada 
fibra despedaçada sairão 
novos combatentes da 
elevada ,causa, que é im- 
perecível". 

A derrota da Revolu- 
ção Alemã foi d© graves 
conseqüências, não só pa- 
ra a classe operária ale- 
mã, mas para o proleta- 
riado internacional. 

Na Alemanha, a alter- 
nativa " socialismo ou 
barbárie" efetuou-se: ca- 
torze anos após a derrota 
dfo socialismo, a nação 
germânica caía na barbá- 
rie nazista. 

Em 1919, Roxa Luxem- 
burgo escrevia no Pro- 
grama da Liga Esparta- 
co: «A realização da or- 
dem social comunista é a 
tarefa mais imperiosa 
que jamais coube a uma 
classe e a uma revolução 
em toda a história do 
mundo". 

Hoje, comf;! há quaren- 
ta anos, a tarefa ainda 
não foi cumprida. Contu- 
do, quando o proletariado 
se erguer hoje, como há 
quarenta anos, terá na 
sua vanguarda aqueles 
que souberem desfraldar 
bem alto a bandeira dfD 
intemacionansmo prole- 
tário. 
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